
POSSE DO PRESIDENTE E DO VICE-PRESIDENTE DO SUPERIOR  
TRIBUNAL DE JUSTiÇA, PARA O BIÊNIO 2008/2010,  

REAUZADA EM 03 DE SETEMBRO DE 2008.  

As <juinzc horas do dia três de ~ctcmbrn do ailO de dois mIl c oiro, na Sala de Sc::;sôcs 
Plcnáci)ts do Superior Tribunal de Justiça, reuniram-se, em Sessào Solene, os Ministros 
NILSON NAVES, CESAR :\SFOR ROGL~, ,~RI PARGENDLER, FElL'IANDO 
GONÇALVES, FELlX ['ISCHER, JILDIR PASSARll'HO ICNIOR, GILSON DIP]', 
HAMJI:rON CARV,~LHlDO, ELlJINiI CALMON, PAULO GALLOTrJ, FRANCISCO 
F,ILC,\O, K-\NCY ANDRIGHI, LAURlTA VAZ, LUIZ FUX, JO:\O OTÁVIO DE 
NORONHA, TEOR! ALlllNO ZAVA$CK1, CJISTRO MEIRA, DENISE JIRRUDA, 
.\RNJILDO ESTEVES LIMA, MASSAMl UYEDA, HUMllEKfO MARTINS, MARIA 
THEREZA DE ASSIS "lOURA, HER~!AN BENJAMIN, NAPOLEAO MAIA FILHO, 
SlDNEI llENETI, JORGE MUSSI, OG FEllNA;..JDES, LUIS FELIPE SALOMAo E 
MAURO CAl'vlPBElJ.. MARQUES. Afastado do exercíCIO de suas funções I) Ministro 
PAULO MEDINA. 

MINISTRO NILSON NAVES (Decano): Declaro aberta esta $cssJ.o solene do 
Superior Tribunal de Justiça destinada a empos:o<lt o ~eu Presidente e Q seu Vice-Presidente, 
respectivamente, os eminentes i\,jinistros Cesar A~for Rocha e Ari Pargend!cc. eleitos para o 
biênio 2008/2010, 

Convido o~ presentes a celebrar o Hino NaClon<li hrasileiro, que ser.'! executado pela 
Fanfarra do Primeiro Regimento de Cavalaria de Guarda dos Dragões da lndepcudência, sob a 
rcgênci,1. do maestro 'fenente Ricardo, 

O Superior Tribunal de Justiça reúne ,@e, solenemente hCSt:l tarde. É fe,stivo o dia; 
feHlvos e alegres eQcontra:no- nos, pOJ!> honntdo~ est.'tmos com a presença de Vossas 
Excelênciail, Senhor Presidente da RepúbUca, Senhor Luiz Inácio Lula da Silva; Senhor 
Presidente do Supremo Tribunal Federal, Gilmar Ferreira t\'lendes; Scnhor Presideute do 
Senado Federal, Gar.íbaldi Alves Filho; Senhor Presidente da C1mara dos Deputados, ,:\rlindo 
Chinaglia; Senhor Procurador· Geral da Repúbnca, Amônio Fernando Barros e Silva de Souza; 
Senhor Governador do Estado do Ce,ad, Ud Ferreira Gomes; c Senhor Presidente do 
Conselho Federal da Ordem dos Advogado;; do BraRil, Raimundo Cezar Britto Aragão" 

Hourados também csramos com a prei\ença de t-ant<ls autoridades e de tantas ilustres 
pesso"s nesta ;;oknidadc. Sejam todo~ bem-vindos, sintam-se todos em casa, por.que este é o 
T cibunal do cidadão, Tritmn:al, Senhor Vresidemc, de O'HU!> de um :nilhão de rccursns especiais, 
de mais de cem mil haheas corpus entre outrO)), e ainda nem completamos vinre anos, Isw 
renla outras coisas, mas, sobremdo, o pr-e,stigio do Poder Judíciár-io. 

O Superior Tribunal de Justiça foi insciruído peJo~ últimos conscituirHcs originários e \ 
tornou-sc essa benéfica rcalidadc. }) 

Que tenhamos uma tarde memorável. ~ 
Convido o Exmo, Se CC%lr :\sfor Rocha a prcnar f) compromisso regimental. 

,."  



"  

MINISTRO CESAR ASFOR ROCHA: "Prometo bem des.empenhar os deveres do 
cargo e bem cumprir e fazer cumprit a Conscituiçâo e as lei!:; da Republica Federativa do Btasil," 

DIRETOR~GERAL DA SECRETARIA: Termo de posse do EXlTIo. Sr. lvlinistro 
Cesar A!;for Rocha no cargo de Presidenre do Superior "fribunal de JU.stiÇ1L 

"Ao!; três dias do mês de setembro do ano de dois mil e oiro, âs qUÍnze horns. na 
Capital da Rcpubliea Fedetltiva do Bra~i1, na Sala de Sessões Pienlirias do Superior Tribunal de 
Justiça, reuniram-se os ~'lembros da Cone em Sessão Solene. presidida pelo decano, I) 

Excclentissln10 Senhot Ministro Nilson Viral Na\'es, em cumprunenro ao disposto no artigo 51. 
inciso lj do Regimento Inrerno, para empossHr, no cargo de Presidente do Superior 'fribunlll de_ 
Justiça, o Excelcndssimo Senhor Mi.nistro CESA:\{ .c\SFOR ROCHA, eleito para o biênio 
2UOH/2010, na Sessão Plen<iria de cinco de agosto de dois mil e oito. 

Sua E,l-.(;dênda pres.tou o (;omprornisso de bem desempenhar os deveres do cargo c de 
bcm cumprir e fazer .cumprir a Constituição c as leis do 1'315, 

o presente termo vai assinado pelo Senhor Ivúrustro Presidente da Sessao, pelo 
empossado e por mim. j\thardc Fontoura Filho, Diretor· Geral da Secrc(aria do Tribunal." 

MINISTRO NILSON NAVES (Decano): Declaro empossado o Exmo" Sr. 
l\'Iinisrro Ccsar Asfor Rocha no cargo de Presidente do Supcriot Tribunal de Justiça, para o 
biênio 2008/2010, c ttansrn.lto a direção dos trabalhos a Sua Excelência, 

MINISTRO CESAR ASFOR ROCHA (Presidente): Conyido o Vke-Presidcnte 
deiro. E:-:mo, Sr. Ministro Ati l'arge.ndler, para prc!:$tar o compromis:io regimental. 

MINISTRO ARI PARGENDLER: "Prometo bem desempenhar os deveres do 
,-..rgo e bem cumprir e fazc;r cumprir a Constituição e as h.:is da República Fedcrativa do Brasil" 

DIRETOR~GERAL DA SECRETARIA: Termo de posse do Exmo. Sr. Minístro 
Ari Pargendlcr no cargo de Vice~Presidente do Superior Tribunal de Justiça. 

"Aos trê;, dias do mês. de setembro do ano de dois mil e oito,;1" quinze horas. c quinze 
minutos.. na Cnpital da Repúhhca Federanva do Bra$il, na Sala de Sessões 111enárias do Superior 
Tribuna! de Justiça, reuniram-se os Membros da Corre em Sessão Solene, presidida pelQ 
Exeekntfssimo Senhor Ministro Cesar Asfor l{ocha, para empossar, no cargo de Vicc­
Presidente do Superior Tribunal de Jusriça, o E"ce1cntíssimo Senhor 0.-1mistto .t\RJ 
PARGEKDLER, clcÍro para O biênio 2008/2010, na sessão plenária de dneo de agosto de dois 
mil e oito. 

Sua Excelência prestou o compromisso de bem desempenhar (l~ de\~eres do cargo e de 
bem cumprir e fazer cumprir a Constituição e ,\l, ler!! do País. 

o prC$cnre termo yai assinado peJo Pre,identc, pelo empossado e por mim, Atbayde 
Fontoura rúho, Diretor-Geral d;l Secretana do Tribunal." 
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MINISTRO CESAR ASFOR ROCHA (Presidente): Declaro empossado o Exrno. 
Sr. Mininro Ari Pargendler no cargo de Vice~Presidenre do Supecior Tribunal de JUí~tiça para o 
biênio 2008/2010. 

Concedo a palayra ao eminente 1v1inistro Fernando Gonçal\'es, "iue falará em nome do 
Superior Tribunal de Justiça. 

MINISTRO FERNANDO GO~ÇALVES: ExcclentlS"lmO Senhor Luiz lniÍóo 
Lula da Silva j Pre~idente da Repúblicn h:demtka do Brasil; E"mo. Sr. '\Ü111Stro Gilmar ferreira 
Mendes, Presidente do Supremo Tribunal Federal; Exmo. Sr, Senador Gacibaldi J\!Yes Filho, 
Presidenre do Senado Federal; Exmo. Sr. Dçpmado Federal Arlindo Chinaglia. Prcúdente da 
Câmara dos Deputados; Exmo, Sr. Cid Ferreirn. Gomes, Governador do E~mdo do Cear,,; 
Exmo. Sr. Antonio Fernando Barros c Sil\'a de Souza. Procurador-Geral da República; Exmo. 
Dr. Cer.ar Britto, Preúdentc- do Com.elho Fedeml da Ordem dos Advogado:; do Brasil; meu 
cato amigo, Presidente do Superior Tribunal de Justiça, Ministro Cesar Asfor Rocha, a quem 
peço licença para. na pe:;soA de Vassa Excelência, saudar rodos us colegas aqui presentes; 
senhores 't'-'lini"lros do Supremo Tribuna! Feúeral; senhores Membros d", Magistratura 
Bt'lsileira; autoridades civis c militares aqui prel'clltcs; senhora5 c senhores. 

Ministro Cesar Asfor Roch", Vossa ExccJi:nc:a, como Presidente, eleito peJa 
unanimidade dos integrantes da Corte, sucede o eminente .:\linistro HU~JBERTO GOMES 
DE BARROS que, apesar de um eurlo períoúo à frente d".l ;;;ua direçno, sem sombra de dúvida, 
posiciolla~se na galeria dos melhores e mais dinâmico:; Vre'3idcmes desta Casa de Justiça, 
mt'1ecendo o respciro, o acatamento e a admiraç30 de rodm nós, 

Do mesmo modo, Vossa Exeelcnd,'l e o Ministro J\Rl PARGEi\:DLER, Presidente e 
Viee~PrcsideQ[c, ora empossados. pelo muito que já fi7eram e, certamente, fa!1io em prol do 
Judiciário Cm geral, são reconhecidamente credores dos nOssOs e.ncómios, não apenas pelo 
encargo que recebem, sobrecarregado pnr tngentes tarefas C múltiplas dlficuldades, mas, 
tambcm, pelo empenho, trabalho prof(cuo, seriedade c dedicação demonstrados ao longo das 
rcspccrh'as carreiras, como advogado <.: corno magisttado, 

O Judiciário, com o advento da Constituicio de t 988, por força do avanço c do 
crescimento da litigiosidade, fruto do reconhecimento expresso e virtual de múltiplos direitos c 
fundadas ganmtias, vcm se dcparn.ndo com temas de alta compkxkb:dc c relevância, que eúgem 
rcspostas pronras e eficazes e, sobrcrudo, satisfação não c;<dusivnmente das partcs em conflito, 
ma:::, também, de todo o seguimento mdal que, de alguma form".l, direta ou indiretamente, tem 
seu interesse afetado e que, na medida do possh:cl, deve adequadamente ser resolvido, 

A tarefa primeira e única da Justiça reside, indubitavelmentc, no cstabeledmcnro da paz 
sooal, competindo a viabilizacão deste desideratum aos JUÍzcs que devem tcr em mira, além da 
yomade eOllsrnnte e perpétua de dar a cada um o seu direito. na medida do seu merecimento c \ 
de suas nece~si{b.de5. o exemplo e a direção impiemcntados pelo~ responsãve1s na conduçl'lo \\l}) 
dos misteres da arte de julgar, quando nada em funSào da experiência que no correr do tempo 
hauriram na lida diuturna c, às vezes, na extenuante busca da soluç;in justa e adequadíl para os 
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conflitos c aflíçõe:-: que lhe ~ã() :<ubmetidos. 

Com este pcopósito e neste s\.:ntido, o Superior Tribunal de Jusriça jnq~ste hoje no sell 
comando dois magistrados, cientes c conscientes de SOM rc~ron5abi1id;'\des, principalmente 
porque n:lo desconhecem o teor da esperança que neles é depositada. E sào investidos, 
junamcnte neste histórico ano de 2008, de profundas tr.lnsfonnações sociais, econômicas. 
políticas c jurídIcas \'ivcnciadas por toda a comunidade nacional e internacional. Para ficarmos 
apenas em dois exemplos, na área econômíctt, rdari""menre ao 131:3511, a descobcrrn de potencial 
petrolífero e de gás naturai do pré-sal, que se estende por mais de 800 km, por 200 km de 
largura, pda;:; bacias do Sudt'ste e Sul, especialmenre c em parnculat n", bacia de Santos (SP) e 
cuja exploração poderá render, $cgundo analistas econômicos '"trilhões de dôlares", no longo 
pra'l.o, dado que supõe-se gu·Jt'(.lar os rcser\'nlórios, "ítuados a :>ete mil metros ahaixo do nível 
do mar, 80 bilhões de barris, nos retirando dó 15(1 lugar em reservas e nos alçandt,) à 6' posição, 
Fala-se, inclusive {ou já ê praticamente realidade) na reativação da 4~ Frota Americana, atuante 
entre 1943 e 1950, parn, segundo os americanos, "realizar ações humanitirias", pOIS, alêm de 
um nayio hospital, a frota eonta com 4 enuadores com mísseis, quatro destróieres com misseis 
e 13 fragata:> com mísseis. Simples precaução. Nada mais. Nada dt: surpresas. Como destaca 
afocismo da política mineira, '''mcll\or dormir no chão do que crur da cama". 

No campo estritamente jurídico, com olhos voltados para uma maior c melhor 
efetividade na prcsraç§o jurisdicional, arra\'ancado que está o Judiciário pelo crescimento numa 
progtcs~ão gcométóca do número de fcitm, iniciativas de moderni7.aça.o $ào implementadas, 
principalmente na informatização das atividades forenscs, bem como mcdida~ de cunho 
administratin) e processual, como a súmula \"meuiante, a reilercussiio geral e a disciplina dos 
chamados recursos repetitivos) sem se falar nas pontuais incursões na legislaçao processual civll 
e penal. visando sua modernização e aprimoramento. 

Necessário, ainda, uma séria rdlc:xao a respeito da Escola Nacional de 
l'ormação e J\perfciçoamcnro de Magisrrados - ENF:\~if - criação da EC 45, vinculada ao 
Superior Tribunal de Justiça, pcla sua imporlnncia e tclevância no aprimoramento c 
desenvolvimento da atividade jurisdicional, !lO estabelecimento de dirctrizes básicas para todas 
as escolas judiciais do país. Ainda .tecc1tteme1ttt' o Conselho da Justiça Federal, em memorável 
rcsoluçào, já sob a presidência do Min, CESAR HOCH.", houve por betn esrabeleccr regras 
unificadas pará Oconcurso de Juil. Federal, adotando, indusive, a Resolução nO 1 da ENFAM, 
que dil1ciplina a fa~e de participação do candidato, apó::: aprovação nas anteriores, no curso de 
formação inicial. 

]~ neste contc-"':to dc mudanças, concentradas, em grande parte, ne"tc emblemático 11.110 

de 2008, quando se fcstejam os 200 anos da chegada ao Brasil dJ família reat, quando se 
comemoram o:; 180 (l.!lOS, não da cnaçiio, mas da instala<fto dos cursos Jurídkog cm S§o Paulo e 
em Olinda, em 1828, qnando se rde.mhra o ccnrenáno da morre de l\"lACHADO DE ..-\SSlS, o 
ccmcnário de nascimento de GUnvlAlL.\nS ROSA, o centenário da criaçào da Associação 
Bral\ilcira de imprensa, O eente,mino de imigrilçào japonesa, os GO anos da Declaração Unjyersal 
dos Direitos do Homem 1..' 011 20 :lnas da Constituição Federal de 1988, sob cuja égide vi\'"emos 
na república o milior e rnuis longo período de perfeita normalidade institucional, é que aSsume a 
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presidência do Superior Tribunal de JW>l'iça, para acrC5cer n wdas esras rclevames datas mais 
uma, o Ministro CESAR J\SFOR ROCHA. esse CL'-átt:ns(', "pai d'égua", que dispensa 
apresemações <.'-, pa~fraseando Euclides da Cunha, é, antes de tudo, um fotte. 

Ceará e Cesar são indissolúvels, Aquele um E~mdo pioneiro c hbertário, como sc, colhe 
de sua ação yanguardcinl na libertação dos escravos, revelando sua vocação para a jnstiça, que 
outra COIsa não teve, também, dcmonsrrado a \',da profissional deste, O preclaro !\Iinisrro 
CES,\R ROCHA 

O Ceará é rcr~ de Jurista!>, basrando que se in\'oque {) nome de CLOVIS 
BEVILÁQUA, quc, até os dias amais oferece enorme contribuição ao aperfeiçoamento do 
direiro no país, misTeT em que, rambém, se desraciI seu ilustre coesraduano c nosso presidente 
que, alem do merecido destaque que guarda seu livro sobre a figura ímpar de CLOVIS, ostenUt 
trabalhog juridícos que n1\o podem deixar de fcr mencionados seus textos nas obras coletivas 
<'Direito e Mcdicina ~ l\spe,cros jurídicos drt Medicina" e "O o{)\'o C&ligo Civil ~- estudos em 
homenagem ao Professor fvtigucl Rcalell 

" 

Ceará literário, [erra de José de AJcncar, de Capi1õtrano de Abreu, de Raqud de Queiroz, 
de Trisdio Arnripe. do filósofo Farias Brito e do médico Antônio Bezerra de Meneses e que n05 

d~ também o escritor e acadcmieo Cesar Rocha, ocupante da cadeira n° 22, eujo patrono ri 
Justiniano Serpa, da Academia Cearense de Letras, aliás a primeiro Aca.demia do gênero no 
Brasil, fundada em 15 de "gosto dc 1894, sob a denominaçào de .t\cad<:m1a Cearense. 

Ceara musical, berço de Alberto Nepomuceno, Eleazar de Carvalho e Jacques Klein, 
tem em seu fdho Cesar Rocha, tambêm, um compositor que brinda o repertório da mú~ica 
popular brasileIra com obras, em parCCtL1. com Amaro Pcnna, da;.; quais fez rtsleLrns. Que o diga 
o CD Parceiros, com intérpretes do porte dc Elba lhmalho, Fagner c Geraldo Azevedo. 

l"'fas retrocedamos no tempo e f"lemoi um pouco do Cesinha, nascido na maternjdade 
César Cals, que mora\'a no bairro de JaçareGmga) onde também resldiam Virgilio Távora, 
Flavio Mardlio e (> Desembargado!' Leite .Alhuquerquf,.', .r\crcsccntc-sc que teve uma infància 
muito saudável e fdiz, na vila da Avenida Franc13co Sá, próximo â pracinha do Liceu, vivendo 
na casa em frente a de :;-cu:;- avós - Afife t: Wadih Asfm qne, como bom libaneses, eram 
comerciantes de reeidos, Os grande~ amigos dc infância eram os FigueiredQ, Philomeno Gomes 
e .Arthur Silva, prc:,ctlte a esta solcnid;Hle. 

Foi alfabetizado pela Prorc.%ora Marg~cida de Carvalho) màe do Sen>i.dor Cid Carvalho. 
O primário e o ginasial foram cur;;ado~ no Gináúo 7 de Setembro; o cientifiw no Colégio 
Casrelo Branco. fez o Cl'OR e fOl ;ulcta de b;tl'kctbaH nos cokgios onde estudou e da seleção 
cearense, 

Cesmha saiu de ca:-a par:t se Ü1SC({"Ver no vestibular de cngtnhati,,- civil, como cra des.ejo 
de seu pai, pois aquele era, :l:l. época, o curso de m.üor de:;r;tquc Voltou ingerito pll:ra () curso de 
Dirc~to, na diedo de seu filho C;uo, tiUnallha cra ;;;ua íHJmiraçào pelo pai õ'lovogado, quc apenas 
teve eonbecimento do fato .«:mpos depoi", porque era Diretor da Fllcuklade de Direito, 
Fonnou-sc em 1971. 

~a õ'ld\'ocacia, foi, de 1nIC10, rrabalh:u com (I pai 110 edifício Sul América, montando 
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depois seu pr6prio cscrÍlôrio em UIna sala <10 lado, ttan:o.fcrindo-:-c posteriormente para uma 
casa na Pr:ua de I raccma, onde (cn~ granth: militânCIa na "ida forem;ç com o ~eu colega de 
cscrirôrio, (} hoje. iI.-1inisrro Napoleão Nunes h-faia, 

Em 1974, pelas cstrcita$ e democrÁttc\s portas do concurso público, na atividade 
docente obteve aprovação em prirnl.'iro lugar, na mcsm:i universidade onde se, graduara, 
merecendo dcsraquc suas li-çêíes nas discIplinas de Direito Civil, Introdução ao Estudo do 
Direito t: Teoria Geral do Direito. 

Fez curso de pós-graduação com cspccializllçi\o em Teoda Geral do Estado c de 
mestrado em Direito Públ.ico, defendendo a iCSC "A Iutn pela efetividade da juri~diçiio". Twc 
alOda participação e.1n bancas para admissào de docentes na Faculdade de Direito da 
UIrivcrsidade Federal do Ccarll, certo gue t~ntO$ titulos c au\'idadcs \'ale,ram~!he o exptessivo e 
raríssimo "Título de Notório Saber", equ1\taleflte -ã tituloçào de douror. pata fins utli\'ersiclrio~. 

Dç outro lado, ao se falar de CES.:\R ROCHA, deve ser lembrada. ainJa, 11 jangada, 
segundo CALDAS .:\ULETE, embarcação típica dos pescadores do nordesre, e, em panicular, 
do Ceará, e.'pressão de beleza. quando desliza sobre os "verdes mares bravio,," e símbolo do 
ueroismo, dir-se-la anônimo, daqueles hOmctlS que com elas se lançam pelas água:'. do mar em 
bUSCá de sel1 sustentO e de SU<l família. 

A jangada representa, sobtetudo, ,~iagem infle>:lvel pelo êxÜo. mio dificultando os 
obstáculos a enfrentar. Nesse sentido e1'l simboliza, tambem, a trajetória de \'ida de Ccsllr 
Rocha, com tanros desafios c sucessos como Indicam sua rica biografia. 

Como ad\'ogado, chegou a Conselhciro c Vice-Presidente da Ordem dos j'\dvogados do 
Brasil - Seccional do Ceará - que lhe conferiu o Troféu Clm"is Be\<iláqua, bem como fez dele -
Cezar .."patrono do "Congres.so Ibew";\mericano em Direito Tributãrio", 

A SCCc100<l! do Pará outorgou~lhc o Colar do Mérito Advocatício, enquanto a 
Associado dos Advogados Processualista" do Ceará concedeuMlhe a Medalha Professor 
t\ilitamar da Ponte, 

Membro do Insr1tuto dos Advogado" de São Paulo, do Instituto dos J\dYogado~ do 
Pará, do Instituto d05 Ad'ô'Ogados tio Ceará c do ]m;;1tuto dos Advogll!JOS Brasileiros, tem-se aí, 
dentre outras mérito>', o lastro oeclsiyo de sua indtcação pclo Conselho rederal da OAB, em 
lista encaminhada ao Supenor Tribunal de Justiça, para integrar a Corte, onde tem assento 
desde 1992, sendo, antes disto, pela classe dos juristas, Juiz do Tribunal Regional Eleitoral do 
Ceará, por qua:ro híênios. 

Na magistratura superior c enorme a experiência do r.finim:o CESAR ROCHA, sendo 
que, no Supenor Tnbunal de Justiça, antccedcntcmc,ntc à ,ice~prcsldcncill e presidência, foi 
integrante da Corte Especial, Presidente da Quarta Turma, Presidenre da Segunda Seção. 
r.kmbro da Primeira Turma, Jvlembro da Primeira Seção, f'..Jembro da Comissão de 
Coordenação. Membro da Comissão de Documentação, Membro da Comissão de 
JurispmUénóa, Presidente da Comisí1:ão uc RCg1n1enro lnteruo e Membro do Comclho de 
.Ad to iois tração. 
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No Tribunal Superiol Eleitoral, foi tdinistro Substitmo, lvlinísrro Efetivo, Corrcgcdot~ 
Geral da Jusriça Eleitoral e l)):;etor da E:-cola Judiciátia EleltoraL 

No Conselho da Justiça Fedeml, foi Coordenador-Geral da Jusci9'l Federal UC 1" c 2° 
Graus, Diretor do Ccr1t(O de EShH.lOS Judiciáríos, Presidente da Turma Nadonal de 
Uniformização dos Juizados Especiais Fcucrois, Presidente do Fórum Nacional Vcrmanentc de 
Corregedores da Justiça Federa! c Presidente da Comisl'lào Nacional Pcrmanenrc doi' JUi7:tdos 
Especiai:> Federais, Foi ainda, por fim. COttcgccJor-Geral do Conselho Nacional de Jusriça. 

Com todos estes mérito~, nào soa estranho nem admiraç.1.o causa que o lv[in. CESAR 
ROCHA tenha titulos honorifiços, homenagem universitárias e judiciárias, comendas e 
medalhas que, em ligeiro apanhado, somam mais de quarenta, é de fados, vale destacar o tírulo 
de Cidad:io Honocirio de Camocim, no Ceari, terra de nascimento de seu pai, Aklmor Aguiar 
Hocha, já no oriente eterno. 

Como percebem, meus senhores e minhas senhoras, o nosso prcsídente, alem das 
virtudes c méritos já proclamados, destaca-se por sun grande fidalguia e habilidade diplomá rica 
110 trato das questões que lhe são submetidaA, por mais delicadas c complexas que sejam. E ai, 
mais. uma vez, devem ser lembradas as qualidades telúricas do cearense, temperadas com o 
sangue bt~duíno que lhe corre nai veias, herdado, como visto, de seus ancestrais, avôs e pais, 
principalmente de sua genirora, Dona SÍlJa j\.faria Asfor Rocha, SUa maior admiradota, que, para 
gáudio c contcntamento de todos nós, está presente nesta ocasião. 

E, quando se fala de s\.!a famíli:a, impõe.:;c lemhrar de seus dileto!' fIlhos Caio Cesar 
Vieira Rocha, casado com Tariana Feitosa Uma, e Juliaoa Rocha Pires, casada com Jorge 
AloísJo Pires, que lhe det~m, respecuvamenrc, a neta Maria lsadora Feirosa Rocha e os nt~tos 
Luana c Encll'l Rocba Pires, além de seus filhos do coração, Téreio, casado com ),.farcela, e }\na 
Amélia, casada com Marcelo, e os nctos Jaime e J oito, 

EIS aí, senhores c scnhor~s, uns poucos tras:os desse homem. magistrado de primóra 
linha, que sempre se destaca em tudo o que fa7, c - não por acaso .- tem a seu lado essa musa 
inspíratlvra que é Magda Rocha - a exttaordinâria "lagda; admirada por rodo~ nôs, considerada 
exemplar por tantos quanros a eonhecem ou dela se aproximam. 

Mas, 1\linlstro CESAR ROCHA, nahlt'àlmente seus amigüs de rodo;; os rincões do Brasil 
que aqui acorreram, prestigiando esta ceritnónia, haverào de inda,&l-r c questionar sç para a 
enorm,,' tarefa que ncst;,: rnomento o eminente colega assome, não terá aIguem que lhe possa 
dar suporte e apoio. Evidcnre que sim, Além dos integrnnres do colegiado, seus admiradores e 
mmbém amigos. estítrá a postos o Minigtro ARI Pl'\RGENDLER, ilusrre magistrado, com btga 
experiência na advocacia, no ;"iinlsténo Público Federal c na Judiatturlt. 

~v1inlstro ARJ PARGENDLER, paradigmn de honradcr, e opermidade, por muito 
tempo, emprestou sua eferiva colabornção como Juiz. Federal na Seção Judidáoa do Estado do ~ 
Rio Grande do Sul c. também, corno Juiz do TribunAl Regino})l Fedem1 da 4" Regiào, chegando 
ao Superior Tribunal de Justiça em 1995 e tendo exercido, dentre ourros, o cargo de ~ 
Coordenador-Geral da Justi;;:a Federal e, no Tribunal Superior Eleitoral, o de Corregedor-Genl ~ 

da Jmriça EleitoraL ~ 7 
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Deste modo, teremos um cearense, coadjU\radú por um gaúdlO. Ccsa!) o Presidenrc, 
fLlho de um profcs!'or, C An, o Vjcc~Prc$ldenrc, filho de um Ji\~rciro, não o de Cabul, mas o de 
Passo Fundo, Sr. Paulo Pargcndlcr, proprietário da Livraria Americana c da Li\'raria Progresso, 
l\pcsat de não ter formaçào juridica, o livrcim Paulo Pargcndicr domu ~uas livrarias com o 
Imtior acervo de obras ;urídkas do interior do Rto Grande do Sul, ahasrcccndo, também, <) 

imenor dos Estados de Santa Catarina c Paraná. Daí, o inkio da formação do l\Hnistro AR!. 
voltada para a ciência do Direito. Dc~tllyuC merecem, de igual modo, sua gcnitora D, Cclina, a 
filba r.'Iari'\na, fonnada em Direito c rc::idcntc em NOYil York, c sua professora D. I ...ourrlc::. 

A casn assim estará em boas mãos c em ordem. 1\ toga está unida pela cultura dos filhos 
do:: homens dcdicado~ àslcrrns jurídicas e aos hvro:> jurídicos. 

:\ primeira cadeira é ocupada por FRA~CISCO CESAR J\SFOR ROCHA e materializa 
o cm'linamento do Evangelho segundo Silo Lucas, aa Cé~ar o que ê de César". 

Muiro obrigado. 

MINISTRO CESAR ASFOR ROCHA (Presidente): Agmdeço " pal,,',"s de 
Yoswa Excelência, 1\ÚJÚstto Fernando GonÇ111vcs. 

Concedo a palavra, pelo },linistêrío Público, ao Exmo. Procurador-Geral da República, 
Antonio remando Banos c Silva de Som..:l. 

ANTONIO FERNANDO BARROS E SILVA DE SOUZA (PROCURADOR-
GERAL DA REPÚBLICA): Excelentissimo Seubúr Luiz In~cio Lula dn Silva, PresÍdcnte da 
República; Exmo, Sr. Gilmar Mendes, Presidente do Supremo Tribunal Federal, em nOme de 
quem saúdo lodos os magistradus prcsCJ1tes; Exmo. Sr, Garibn]Ji Alve~ Filho, Prc;üdentc du 
Senado federal e do Congresso Nacional. em nome de quem cumprimento todos os senadores; 
Exmo. Sr. r\dindo ChinagJla, Presideutc da Câmara dDS Deputados, em nome de quem 
transmito saudacões a todos os depurados presentes; Exmo, Goveruador do Estado do Ceaci. 
Ciro Gomes, em nome de quem cumprimemo todos os go\'crnadores presentes; i\1inistro Cesar 
Asfor Rocha, Prcúdente desta Cone; Exmo, Sr. Cezar Britto, Presidente da Ordem dos 
Advug"dos do Brasil, em nomc dc quem trnnsmito s<mdações 2 todos os ad\Togados; demais 
auroridades ptc_sc_mes.; senhüfas c senhores, 

Na solenidade de posse da Miltistra EUen Grade na Presidência do Supremo Tribunal  
Federal, ocorridll também num daquele;:. momentos em que as instlruiçóes estatais C"stftO  

submeridas a prova de rcs15tÊ.llcia) tive a oportumdade de externar a seguinte çomprecmâo;  

A ol'mocraóa nao ê o regime das utophts, mas sim o que vlabiliza o pluralismo e se. J 
fuudamcma na liberdade do dissenso. E o Estado de Dirciro nào é agucle imune aos des\'ios de 
conduta no cXt'.rdcio da função pública, ma~ sim -:\<:'Iude em que os mecanismos insriruciormistir 
operam de modo eficiente na fi~ca\izaçào e no comb-aft'. de tais desvios, O Estado, enfim. que \$i: 
estabelece, respeita c fiscaliza o cumprimento das regras. 
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Acontecimento$ rcccnn:s kvam~me a rCllfírmar a minha convicção. Estamos próximos 
de comemorar o aniversário de 20 anos da Coostiruiçào da República, reconhecidamente 
democrática e de direito. Constituíçào que, diferememente de todas as anteriores, tem 
coniJ.çguido dar estabilidade.: ao proceslio poHtieo brasileiro, cx.igindo e fomentando o 
desenvolvimento social c econômico, bem como a redução d:ls desigualdades e da exclusão 
social. 

Constituição fi que ° seu compmmisi1Q com um úsrema de direito:: fundamentai:: 
avançado, fundados na co-prirnazia da autonomia privada e pública do ser humano, alia-se a 
uma intramigência com fi imoralidadc politica e admin.i~trntlví\, com o arbítrio, a prepotcnein e a 
vontade irresoluta pelo poder total Ou inconrrasrá,·cl. Comt.ituição que rejeitá as ll'nmas 
silenciosas de dominação e de arrima imp"ü. 

IJma Constituição, enfim, d ... democracia plural, que procura dar V07. aos que sempre 
foram emudecidos pela tradidio e, hi5tória. 

Connnuo convencido de que a exisrêncla de agentes públicos que ao un'és de se 
utilizarem da~ vias iluminadas e tránsinl\'cis predlspostas pelo sistema nOnnA!l\'O optam por 
trilhar caminhM lrwlos e, aSúm, de,svi.am-sc, nlgum:u; vC7.eS I,rra\"emente, da legalidade, não 
inf!.rmam a natureza do Esn\do de, DiI:eito, visto que cste nao ê imune a desvios. t\ sua naturer:a 
somente é atingida se os mecanlsmos constÍtuclonai;: e legais, induSl\'C de combate a tais 
dcs'.:ios, permanecet'!l inoperantes e ineftc::iZCll, 

Constatado qualquer desYio I.jue () compwml'm é fundammtal à pers.hiténcia do Estado 
de Direito a atuação imediata c fIrme das imtituiçôL'"6 encarregadas de restaurar fi normalidade, 
mediamc a necessária investigação para o adequ<ldo csclareeit'!lL'nto do,; fatos e a indispensável 
responsabiJização do infn1tor, seja no plano penal, seja no adminisrratin) ou mesmO no civil. 

o Ministéno Publico tem consciência das suas atrJbuições nas auvidades de 
invesug;u;ão c de provocação do Poder Judicí-ano paro cOnCreb7,ar a responsabiüdadc dos 
ngentes públicos que desconsideram o sistema nommtivo. Lembro, contudo, que sem conhecer 
c esclarecer plenamente os fatos não é possÍ\'el fIscalizar, nem controlar. O dc\'er de investigar 
esrn ontológica e tcleologieamente \'inculado ao de tlseaüzar. 

É preci-so quc tenhamos a c..Gosóéncia de que posiçôes exclusivistas e marcadamente 
corporativistas a propósito d:t atividade di:', investigação militam contra a efetiüdade do den."r 
de flscalizat?io, 11 utilização çrirninosa de recursos tt!cnit-'Qs de coleta de informações ê 
reprodvcl c deve ~er rigorosttmcnte punida, mas não pode sen-it de pretexto part< a adoção de 
medidn~ que restrinjam ou illViabillJ-;çm () seu uso legítimo n:a~ .imre~;tigaçõe" em que são \ 
adequados e indispco$ávcl$ à efetividade da atuaçãu in\"c;;tigntória estam}. J 

Ademais, a possihilidade de rcsponsabilh;ação dos agentes politu:.:ol:' c. públicos por ~ 
des;,ios na atiVidade pública ou funcional tamhém há de ser assegurada Cümo consectário do 
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prôpno Estado de Direito: neste, como g' t'lauc, nào há ltutoridade dotftda de poderes 
ilimitados, Hem que esreja imune à de\':ida fi$(..",lizaç.a.o, controle c responsabili1.:ação, 

Esta sQlcnidncle ededicada nposse de Vossa Excelência Minisrro Cesar :\sfor Rocha 
na Presidência do Superior Tribunal de Justiça c do ~1inistro Ari P:ugcndlcr na respectiva Vícc~ 
Presidência, mas dlante de recentes notícias re"dadnF.ls de possíYcis desvios fuocionai$ capazes 
de provocar Ctn alguns o degcio de apresentar propostas de soluçôes que comprometem ° 
E;:rndo de Direito, 30 mesmo rcmpo çm (lue reconheço e rcafinno os compromissos do 
Mini~tério Público com os seus encftrgü~, constimcinnais, considero npormno destacar o 
inafastiiycl e decisivo encargo do Poder Judiciario na rarefa de concrett;.;ar a respon~abilização 
dos infratores e, assim, rcstabelecer a higidez do Estado de Dire.Jro. Não Ilá Esrado de Direito e 
tampouco direitos fundamcnrais se não houvCT adequada e pronta resposta à cnnumdidade em 
toda!> as ~uas formas. lmpunidadc nao rima com democracia nem com regularidade 
in5tirudom1L Tenho Certeza gue cada Insrimiçào cumprirá fielmente o ~eu de\~er. 

o Ministcirio Publico sabe da imporLincia do Superior Tribun-al de Justiça nas 
rdeyantes tarefas de delimitar a interpretação da lcí federai e de prescn"ar a sua validade e 
\'igencia, encargos estes que sào fundamentaiS p:ua !li segurança jurldlca de toda :1 sociedadc l..~ 

efetkação da Justiça. 

Minisuo Cesar Asfor Rocha, li sua lntl.'MIl. milirn.ncia na advocacia, de 1972 a 1992, o 
e'S:erdcio do magistério superior c o desempenho de relevantes cargos públicos, aliados ;\ 
expericnda adquirida na mab'1!l(ramra netltc Tribunal desde maio de 1992 (' no Tribunal 
Superior Eleitoral, de abril de 2003 a abril de 2007, qu.'lOdo ocupou a Corregedoria-Geral da 
Justiça Elcltora] e a Direção da Escol,. Judiciâtia Eleitoral, bem como o exercício dos cargos de 
Coordt:nador-Geral no Comelho da Justiça Federal e ue C(Jrrcgt~dor.Gcral no Conselho 
Nuoonal dc Ju~riça) além, é cYldente, dos atuais encargos de Vice,Prc~i.dente desta Corte de 
Justiça, tudo sumauo às suas reconhecidas quatidaucs intelectual c iuridica, dão a certeza de que 
Vossa Excelência exercerá soberbamente o cnrgo de Presidente do Superior Tribunal de Justiça. 

As tarefas da Prcsidêncin l'ào gNindes ç múltiplas, mas di<\ntc d<\s qualidades pessoais c 
lnrdecmais ue Vossa ExcelêncÍa, tenho certeza, tornar" sc-ão peqt1enas e SImples 

Tenho conhecimento da preocupação de Vossa Exedcncla com ao; diversas quesfões 
relacionad:H eom a carreira da magistraturrt, ltldusi,"ç na fixação de rerribuição pecuniária que 
considen: a rele\'ânáa do tempo de scrviço, c o úcseio de colaborar no equacionameltto e na 
bUl'ca de ~o~uções q1.JC $cjam adequadas" Lemhro a Vú$sa Excelência que 3 forma de ingre;:so 
na magistmtura, il!<Sllil como ocorre no Ministêrio Publico, jã d:l sinai:; de exaustão e 
ínadeguaçiio. estando a merecer aprimormuento. 

\ 
Tçnho certeza, ademais, que Vo:.sa Excc1ênclA irá colaborar com as iniciativas 

destinadas a provocar efetivo aperfciçoamenro 110 slsrema judiciário, a partir da remoção dos ~ fntores (jl.le provocam o sçt! descrêdiro c da implemcHtaç."lo de mecanismos que contribuam 
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para o integral cumptlm~nto das promeSSll& const1tucionílls de amplo aGC!\$O à Justiça e rápida 
solução dos conflitos e, ao mesmo (cmpo, conduzam à substancial eff'tividade da ativid;uk 
juri~dícionaL 

Ne.sra solenidade mmbém comemoramos a pmse do Mim!\tto Ari Pargendler na Vice-
Presidência deste Superior Tribunal de Justiça. Exercen a advocacia, bem como os cargos de 
Procurador da Repúhlica e Professor Universitário e, em 1976, ingtessou na magistratura 
federal de onde veio pata esta Corte Superior em 1995, quanco inregrava o Tribunal Regional 
Federal da 4' Região. Julgador competenrc c respcü·ado, dorado ce notável conhecImento 
jurídico e aprimorado ~cnso de jusciça, ademais conhecedor profundo da maglstmrura nacional, 
tetn qualidades c mêrilo~ ce sobra para ocupar com brilho a Vice~Presidênda dessa Corte. 

).{inistro" Cesar t\sfor Rocha e Ari Pargendlet, em nome do r\:1ini~(êrio Público Federal 
no dos demais ramos. do Ministério Púhlico, cumprimento Vossas Excelências, dcscjando.Jhes 
muito sucesso (~ felicidadcs no d<.:sempenho dilS novas ,mibuiçõe$. 

MINISTRO CESAR ASFOR ROCHA (PRESIDENTE); 1\gradecolldo Vossa 
ExcelênCIa, dou prosseguimento à solenidade, convidando o DL Cezar Britto, Presidente do 
Conselho Fede!1i1 da Ordem dos. Adyogados do Brasil, para usar da palavra em nome da nobre 
classe dos ad\·og ..dos. 

CEZAR BRITTO (PRESIDENTE DO CONSELHO FEDERAL DA ORDEM 
DOS ADVOGADOS DO BRASIL): Excelentíssiruo Senhor Prf.:sidenre da República 
Federativa do Brasil, Luiz Inâdo Lula da Sil\';1; Exmo. SL Presidente do Superior Tribunal de 
Justiça, ~·iillisrto Cesar l\sfor Roçha; Exmo. Sr. Prc::idçnte do Supremo Tribunal Fcdclill, 
Mini:<:tro Gilmar Ferreira Mendes; Exmo. Sr, Presidente do Senado Federal, Senador Garibaldj 
Alves Filho; Exmo. Sr. Presideme da Cámara dos Deputados, Deputauo Federal Arlindo 
Chinnglia; Exmo. S::. Governador do Cear;), Cid Ferreira Gomes; Exmo" 5k Procurador-Geral 
da Republica. Antônio Fernando Barros e- Silva de Souza; Exmo. Sr. Decano do Superior 
Tribunal de Justiça, ~\!íinistro Nilson Nayes; Exmo. Sr. Ministro Vke-Presidmte desre egrégio 
Superior Tribunal de Justiça, Ari Pargenrner: Excdenti.ssimo Minlstros do Supremo Tribunal 
l'ederal, do Superior Tribunal de Ju:-riça, do Tribunal SUílcnor do TrabatllO, do Supcrior 
Tribunal Militar; Excelenris.simO$ Senhore~ Minisrros ue Estado; Excelemll1simo Senhor 
Preiiidenrc da Heílubnca, aqui prcsenrc; Excdentissimo Senhor Vú::c-Presidcnte da República; 
colt'gas advogados, colegas do ;...ünisrério Público. colegas clã !vlagJstrluura, autoridades, 
senhoras e sCllhores, é com muita honra que cxcrçJ), nC'II3 solenidade- de posse,. na Presidênda 
do Superior Tribunal de Justiça, do Mini$tro l'rancisco Cesar Asfor Rocha, ú papel jn~timcionaI 
lltrib\lÍdo à Ordem dos Ad\-ogados do Brasil, na condição de repre!lcotantc da soci ...-dade civil e 
da ad... ocana nadonal \ 

l)wnte deste órgão do Poder Judlcl:ino que se com·enCtollOU chamar de TrIbunal da ~ 
Cluadama. nào posso deixar de fruar da esperança, do &cntllnento, do querer e da certeza dos W 
homen" e das mulheres que o cnaram no histórico dIa 05 de outubro de 1988, quando se ~ 
promulgou a Constitul;;:lo Cidadã. 
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Tinham fi inspiráAo$ 0$ "alorc~ e fundi\metUos da democracia, que voltavam a 
predominar em nosso Continente Sul-Americano, depois de duas décadas de ,mrontansmo, em 
que djrnf{)$ e garantias individuais haYlam sido \"iolndos si:;tematicaml'ote. 

Não apenas aqui, mas em todo o mundo h;wü "fnais de que fi demoGacla c ;;cus 
"alores se consolid:,w;tm, com o fim da Guerra Fria c o desmonte de regimes 'ilu~orit.ários. 

Eis, porém, que, a partir do 11 de setembro de 2001, tudo comc~ou a mudar. ,;\ 
Hi,;tóún, contestando os que aflImavam que acabara, passou a impor om"os c complexos 
desafios. Os paradigmas começam li mudar - c para pioL 

Já nào são Qs paradigmas que -Atestaram a vitória da Democraóa c que inspiraram 11 

s~"agcoária Dcd:utlçi\o Universal dos Direitos Burn:mos. 

Após a ijuc\.b das Torrcs Gêmcl1s, um novo inimigo foi declarado, o terror 
fundamcnralisra. Contra de, passou 11 valer tudo, Inclusiye a supres;::ào dc direito;:: civis 
dementaI;e::;: o direiro de ampla defesa, o de'\.;do processo legal, o dircilo de ir e vir, O direito à 
privacidade, o direito de livre expressão. 

Dentro dessa nova rrt.'lncirn de. enxergar o mundo, a~ democraólls que. eram tidas como 
as mal$. :l,,;\nçadas do pli\neta rcgrediram e pa$Sl1ram á smlrcncar uma tesc diabólica: de que os 
prindpJos, direitos c garantias fundamentais, conquistados com sangue, flUO r e l-ágrimas. ao 
longo da hl:HÓriá da hum,midade, attaJmJham o Combate ao crime. 

A democracia i" não seria eficn para ga~andr segurança, 

Em nome dcsse combaJe, não há ltmircs: prisões clandestinas, torUmL seqüestro;::, 
dentro e fom doe< países em que se enCOl1uam as vitimas. Violam-~e direitos humanos e o 
pnndpio da sobernní.1 e auronomia dos povos, expressos na Cana das Nações Unidfls. 

Nio mal/: fie defende a dig'lriJadc da pcssoa humana como f.1zaO de ser do Estado. j\ 
equaç-ão lút'cneu-se: pn.."vflleccrn as razôcs de E~tado sobre a cidadania, rdativ1zando valores 
que se supunb.1m intodycis, como o direIto de defesa como fawr de equilíbrio na relação 
processual; o prindpjo da presunção da .inocência; o proccsso jusro, publico e transparente. 

Senhoras c senhores, o rcrroril1:mo não apormu 110 Brasil, mas hmcma\"elrne11te 
importamo~ <l. crisc de yalores que dele resultou. Não obstallte nossa Constiruição rer revogado 
a lógica autorirária c policialesca. vemo;;; com preocupação crescente ela se restabelecer" 

Também aqui jn se sustenlfl que a lei e o devido processo legal nem sempre favorecem 
o combare ao crime c que, em nome de uma suposra cficãclll operacional, seria lH]mi!;sí\-d - e 
até necessário - del«:umpri-Ios, Não $e trata de um ponto de \'isr" 1solado, sem conseqüência 
prática. 

Encontra drios adeptos nos apart'lhü$ policiais, no Ministmo Público c 00 próprio 
Judiciário, Recentcmente, um magIstrado chegou a sustentar que 1clS civilizadas só fazem \ 
sentido cm países n\'t!tzados, c-xdnmdo desse rol o B,.a~"L ~ 

Ora, se ~ combatc abarbáne '>e der com maIs barhánc, emàn tudo estam b:lfbanzado -~ 
c não h;weri )usuça" Estaremos abrindo mào de uma heranca nulenar da dVlhzaçào 
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o devido proccsso leg::tl, base c fundamento do ESTado democrárico de Direito, é uma 
longa, lenta e penosa construçào, de cujos bcncfíc!os. re$f::tdo~ e aTeslados em séculos de 
histona, não podemos abrir mão, 

E isso não ~e restringe a eliSc ou àquele ca~(), !TIas a todos) $em exceção. Quando se 
colocam os direitos fundamentais como óbice ::to combate ao cnrrn:, o triunfo ê do crime, pois 
se proclama a superioridade deste ao procedimento legal, aomitindo-se, por cxten:;ão, a 
f;upctioridade do mal em rdaçào ao bem. 

Nada mais perigoso. i\:'ada maü; trâgico. E nada mais falso. Somente dentro das regras 
d\..'mocráricas. obset:'vando-sc oi; ~eus ritos c procedimcntos, poderemos combater com eficáci,l 
o crime, em qualquer iÜ$tância que sc apreM:!ntc desdc o mais prosaico deliro arê o mais 
sofisticado golpe do colarinho branco. 

Nesse (ombate - repito - não pode havcr qualquer di'Stlnção de procedimcnto em 
rdação fiOS delinqüenrei<, ~cjam pobres ou ricos. A lei é para todos, e todos são iguais perame 
ela. 

Senhoras e senhon.:s, il socicdade bralltkira elegcu, ymte ano;: atrá:>, (} Poder Judiciário 
como antídoto ao auroritarismo. Dotou~o de :nribuiÇ-ÕC!; mais vigorosas, rigorosas e resistentes. 
;\tribuju~lhe prerr0f,>1ltlY;lS 'vitais 110 exercício livre da )udic1ltura, munindo~o das condições 
ncci:ss.árias para banir do Pai:: ;'l lógica amorir:ária. 

Por ISso causa estranht:7.:<1 quando parre do próprio Poder Judiciário, ainda guc de 
fonua minoritária, apóie a fese de que as "leis ci\~ilj7.ad;ls só fazt..'1n sentido em países 
civiJizadol"" e admüa relativizar o seu cumprimento. 

I~ essa lOglca que faz do próprio Poder Judici.ário um a\<llista da quebra dos prillcípios, 
dirdtos e garantias fundamentais. 

O ataque comandado por ~etores da magisrxarura, do Minisrério Público e da policia à 
!ci que tomou inviolán~l o duelto de defesa, bcm demonstra o que estou aqUl a expor. 

PrCb~Ya-se quc o E"tado pode investigar, dcnunciM, processar c julgar st:m que n  
cidadão tivesse o du:cito dc defesa. Felizmente nio foram c~cu(itdos - e a Lei 11.767/2008,  
aprovada por unanimidade pelo Congresso Nacional, fm Finalmente sancionada.  

Achávamos que num pais dcmocrârico sequer prçcisacia haver uma lei como essa.  
Achavam})s que a Con,;;ciruiç:ão-Cidadã in dava guarida ã idéL.. de que a defesa é tio ou mai$  
imporrante do que a acusação.  

Mas llum país que confunde rorrura com crime político, ani$da com amnésia e em que.  
para algum, portaria de delegado ,-ale míl:is do que a Comtituição Federal, rudo se pode ei\perar,  
até mesmo que seja nL'Cessàrio ajuizar, COmO O fi'l.emos reCentemente. um pedido de edtç30 de  
súmula "lncnlanre para que 0$ advogados tenham acesso aos anro~.  

Ainda il15i$tem, em nos$o Paí;:;, que ê possível a con....ivência da democracia com J' 
procc~so;:. ::ecrefOs e ill<l.Cessíveis 110 próprio Investigado, Nem Kafka. 
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Há setores do Poder Judiciário que aderem â {esc de que a eftciência do processo t1e 
mede pela quamidaue de câmeras e holofotes (JHe atraem, 

Combate :ao crime não é espetáculo felevi~üvo, no,,-e/n. em que vale tudo, embora o 
vale-tudo ncabe não yalendo nada, pois 0$ excessos sào tedamados nos tribunalll, c o réu. 
quando rico, passa ncondiçào de vítima, dificultando ainda mais sua responsabilizaçâo penaL 

De quebra, cont.ribui para a consagração da ma:-:ima absurda de que a policia é quem 
prende e o Judiciário é (Iuem 301m. 

OuttR anomalia diA respeito ao uso petdulário do grampo rclcfúrJco, que transformou 
o Brasil de E"tado dcmoccitko de Dl~eito em Estado de Higbuhotugem. 

t do Judiciário a responsabilidade final por e$sas autorizações, que, ~egundo anlliaçào 
de autoridades do próprio Estado, ja colocam sob o império do gmmpo de dez a trinta milhões 
de cidadãos. como se criminosos fossem, 

PIor; longe desses dados chocarem, geram o opO';;:to. lnsutuiçôes do Est.ado. criadas 
para proteger a cidadania, pas!\am a competir entre si pará sahet quem grampeia mais, quem 
bi$hilhota mais, numa gincana absurda, sustentada com os impmtos do eontrihllime. 

Instala~$e cnrâo a "Gtampolàndia" e, com ela, um paradoxo: o guardiào da 
Com:cituiç:ào é O Supremo Tribunal Federal, mas o guardião do Estado é uma engenhoca 
eletrônica de hishilhoragem. dispmadíssima pelo !>.fimstêrio Público e poliDas, em todas as suas 
in8tiíndas, Fí..·deral, Rodo\'iMia e Ci\'il. 

1~ o Esrado de HisbilllOtice permitido, cobiçado e c~timuhdo, a provocar um dos mais 
grave:; ataque!; à República e à democrllçia de que témo~ noticia. 

1-Iã dias, o País foi surprcendido pda denúncia de que ninguém menos que O 

presiJcn~e de_ um dos Poderes da R....'publtca - o Prcsideme do Supremo Trihunal Federal, 
t\'Íinlstto Gilmar Mendes ~> foi grampeado. O mais grave: acusa~se que () grampo tena sido de 
autoria da j\gência Brasileira de Jntdigência 

O l;;:stado grampeando (} Estado. A denúncia acrescenta ainda que o mesmo  
procedimento aringlu outta~ figuras erninemcs da República: ministros e assessoreS da própria  
Presidência da República e parbmentarcs do Congre$so ~acionaL  

Confirma-se, infelizmente, a íH.h:ertência que fiz quundo da posse do Ministro GUmar  
Mendes no Supremo l'nhunal Federal, criciçada naquela oportunidade pelos dticos de plan.rii:n.  
Mas ninguém est~ a salvo em ta] ambi-l:l1te, nem I) Presidente da República .  

.A uníça diferença ç que, na epoca, a j\hin ainda não h;wia adquírido o seu próprio  
guardlão. Hoje, segundo noticias, já o rem, o que a fa7, exorbitar de l'ua missão institucional de  
órgão de inteligência para adent~ar o campo da espionagem.  

DeSl1CCéssàrio dize-t da gravidade de tal fino, o que r{,!presenr-a, em termos de \ 
degradação) descrédito e perda de substância dcmocrnuc<1. ~ 

t mo gra ....e que exige d;;s lllsrimiçõcs providências cütretins imediatai\~ ;t adoção de ~ 
um pacro em defeS<1 dos prindpios. direitos C g2f>ioti;1.S fundam,,·nrais. 
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o Execut1\'o, com a exemplar rcsponsabmlaç:lO penal. administrativa c disciplinar dos 
autores. 

o Leglslat1Y{), com li urgente aprovação de leis que proí'bam () abuso de autoridade e a 
lInplamaçiío uo Estado de Bisbiihotlce que ameaça a rodos. 

O Juructrlrio, a auoção de rnedídas que restabeleçam o seu papel de guardião da 
Constituição Fcdcmt sem descuidar da necesgúia anlaçno da ConselJlO Nacional de Justiç,,, 

f.-finistro Cesar Asfor Racha, esses siio 0$ desafios a enfrentar, 05 dilemas que o Poder 
Judiciário c o seu Trilmnal da Cidadania pred,:am rcsoh,'er, li. histórtl\ e o bonl senso nos 
convidam a ::estabcJeccr a Jôgka democrática, mmmando que a Constirui<;âo ê ddadã, não é 
estatal. 

Se inú~rirem em sustentar que os prindpjm" uireitos e garantias fundamentais 
atrapalham, então a Consriruiçfio Cidadã c todn n luta social que n preccdeu estarão revogadas, o 
!.lue seria um desastre, 

Como /le vê, O::!- desAfios ~ão muitos, Parn .:mreci~lí)s, i: nccessário a união de esforco!>, 

Ü hora de superarmos conflitos, vaidade~ e a inutil dlSCUí!são dc ljucm é maior e 
melhor para o Brasu. Somos iguais c a~sÍln dcn'mos lT'Atat e :;cr tratados, na missão comum de 
defender 1l1tratlsigcnremcme o E~tado democrático de Di:reilO. 

Daí o nosso cmpenho para que Cotlstituição seja observada não apcI1as em tcl.açào a 
questõcs de nlaior .impacto público, mas também em qucstões que envo]yem as nOSSas 
im.cituições, como é o caso do pn.:cflehimento da \-'aga destinada ilO chamildo Quinto 
Con5.rirucional ne5.ra Corre. 

o Tribunal comandado por VOSSít Excelência !lão pode ter sua composiçào de;;falcada 
do rcptcscntítnte da advocacia, do potta~voz d" cidad.1nia, do profissional e:namt.1.rÍamenre 
compromeüdo com a ddesa da:; instimições jurídicas, da Constituição e da democn<cia. Em 
suma, o profLssional falhado para defender os- tão atacados principiü$, dircitos c garoOflas 
fllndamentals, 

o Superior Trihunsl de Jw:;tiça, que já reconheceu que 0$ nomes Ím.licado$ pela OAB 
preenchem o~ rcquisito~ c()n~t:itucionrtis neccssát1o$, não pode mais adiar e!'~rt decisão. 

E Vo~sa Excd~nçja, que AqUi chegou por meio do Qwnto CO!lstirucional, tem ?!gora a 
responsabilidAde de nào interromper a particlpação e a cob.bornção da advocacia na 
adminiHraçao da JusriÇ::L 

Temos a certeza de 'lue VO%'i\ E;.:,elêilCla honrará a sua hi!'(ória e fará este Tribunal 
cada \"e7 rn-aí:- um Tribunal Cidadào. 

l-duito obrigado. 

MINISTRO CESAR ASFOR ROCHA (PRESIDENTE), 'ou um homem gue 
exalfa a hannonia e a pacicncia, lLlltendo que a polidez c a fidalgma são vírn.uJc$ que as 
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concedemos aos outro~ sem nada a perder, e lS!>o serlÍ. pr:rccbido no decorrer deste discurso e 
durante toda a m..inh" ge.'1tão,, 

Todos reconhecemos gue ::. Carta ~[agna de 1988, que agora esta ri completar vinte 
anos, ampliou, como nA n.-mpos se d<.:\:i:a ao Povo bra~ileiro> os canais de acesso 11 Justiç::., 
secundat.h por necessári-as leis ordinárias (j1.lC cuidaram, com visi\Td suct'S.'10, de dinawizar essa 
notíÍ,'el macromudança do aparato juJíciário. 

E a ambiencia democrática dela decorrente despertou, até no hotnem comum, a 
consciênclll par::. os direitos da ódndanla" encnrajando-o a dedu;ür Of\ seus pleitos perante a 
Justiça, único estuário qur: o Estado de Jirr:íro rescrn à solução dos conflitos. 

Nada obstante es.se inegável avanço, -a conclusão dos proecsllOs e a efecividade das SUrl.l'> 
deelsões continuam sendo lIlna espçclc de incógnita do tempo, um evento cereado de 
inc-<:rrc7.as, cn\'oltt> numa densa atmosfera de espcçmti\"as sempre adiadas. 

Ainda na....egamos em tot\'cunho;: processuais, ainda SOmOS tr~gados pela insídia de 
annadilha~ recursais, em gue a aHúcla e muitas vezes a chicana obtêm proveiro5 c<lpit(jso~. 

Ampuamos o acesso à Justiça, ma!'> pouco fizemos para abrgar a lma saída. Sabemos 
quando a demanda comeÇa, 10d.'1via nào $abemD~ quando o processo tcr:nina. 

Ficnmos perplexos nesse impiedoso labirinto processu;!l, sem nenhum fio de Ariadne 
{lue nos guie pelos sem. meandros caprichosos, eheios de ~urpte$a$ c de slHroS, que levam a 
JU$tiça ao estado de mora permanente em rdação à presração jurisdicional, que se quer cada \'C:<: 
m:lls célere. 

E,;sa e uma allgusoa cotidlaua, experimentada pelos :"hgtstrudos, pelos Adyogados e 
pelO!': litigantes de todas as da!'lses sociais: o dcm1U1dame de bolsa mai~ larga c., com muiro 
mamt razão. O desafortunado ou infeliz, despossuido das coisas C espoliado das ilUl'151 

e$peranças" 

Todos temo,. a responsahilidade J,t criar caminhos pat<l que a conclusão das lideli se 
alcanct' dentro de um borizonte temporal curtO, que cmctc ao cxiro:>o colher pessoalmente os 
frutos da sua "itórj;;t 

i>1t\$ é chtro gue fi reformulaçao da esrnlrut<l normatly~, como <l implantação definiti,,-a 
e prestigiada da dcfcn50IÚi pública, sendo evidentemente na:cs.sári'il, não é sufiCIente para 
realizar'l grande e elevada tarefa de tomar reais as nossas (>.spcran'f'ils 

o Poeta Carlos Dmmmond observou, com razão, pormnto, que a~ leis uão basram, 
pOIS os lírios n50 brornm das leis. Dai ser imperioso também que rod05 os Juízes c Juízas 
brasileiros, dl1:>siftcado$ dentre os mdhon.~s do mundo, nao permitamos nunca que as nossas 
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mente$ absorHfll raciocínios abstnxos, olimpicamente indiferentes 11 sorte das pessoas. O 
processo tem de ser \'isto logo como >1Jgo capáz de veicular soluções objetivas c ráptdas 

Jamais nos e!'i<1ucçamos de 'lUt\ em cada processo judicial, ~alYo o motivltdú por um 
capricho tenehroso, julg.1mos um capítulo ou roda uma vidn, uma libctrutde suprimida, um 
pouco de um pat:rtn1ôni0 ou todo um patrimônio, a reparação de uma honra esmagada, Uma 
c!'ipctança em busca dt' }usciça, 

em cad>1 processo hn$peda~se uma vida! 

Na anált5e de outra verrente de amacio do Poder JudiciárIo, nRo se deve nunca 
esquecer que a yioiC:ncia estatal é uma fenda que nilo c1Cltrriza na alnl..1 de quem -a sofreu. 

Trcmem as màos c apcrtam~sc os olhos dos que tiveram de amargar violências 
inopinadas, entranhando em si a monstruosidade dt'_ um silêncio dolorido, uma resignação 
fantâstica que n:CLlsn ::t refulgente compaD-::âo de quem, podendo e\-1tat, n:to o fn; podendo 
condcnar, cala; devendo cstlgrnatlzar, abranda; sabendo e\.0rcizar, roleta. 

Na área peuai, é preciso ter sempre em mente que niio é \~loroso o Juiz que ~e 

acomoda, o que hospeda na sua alma 1.17, alheia e deÍ);:a de refletir a luz da lua ou de fazer 
brilhar a ~U<l: própria lu? lOtenOr. 

o Juiz deve rer o y:\lor de enfrentar O desequilíbrio que deílgoverna o processo e saber 
que proteger os direitos tiubjccivos do::; acusados nem de longe pode significar ttansigêllcia com 
o iticito, tolerância (Om a infrado ou benevolcocia com o jnfrator. 

Que em cada Juiz more um homem! 

Ê preci!lo s<l:ber que a l1)ocência d,.s pessoas é pressuposro sagrado, que a boa fama de 
muitos homens c freqüentemente o seu único patrimônio, qUt' a \'erdadc uiio aparece pelo 
castigo, nem se faz jusnça alimentando impulsos egoístlcos ou afagando I:xpecrativas de 
vI!'::ditas que podem atê ter expliGlção p:ücológica, m;1S nunca juridica. 

COLEGAS MAGISTRADOS! 

C(;oheço-os muito hem, como pouco" os conhecem, em razão de t(:, cxerc~do -várias 
funçôcíl cstra(l;~b';cas no Judiciário naçional: Co()rdenador~Geral c \!icc~Prcsidente do Conselho 
da Justiça Federal, Diretor do C<.:nrro de Estudos Judkiário~ dc::,sc Conselho e Presidente da \ 
T\..mna Nacional de UnifornUzação da Juri::tprudência dos Jui7.ados Et<peciais; i'vHnistto do ~J 
Trihunal Superior E1cirornl c Corregedor-Ge:rnJ Eleitoral; membro do Consemo Nacional de 
Justiça é Corregedor Nacional de Justiça; e Vice-Pcesiclenre do Superior Tnbunal de Justiça, 
dentre outrat;, ~ 
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l"e(\sef. anoS todos, vi"itei, pC~$o:umente> \':iria~ yczes, e por motivações distintas) os 
Tribumu$ ew!duais, Os Regionais redetlus c os Elcitorais btllsilc-it05; conheço ;1$ peculirtridadc$ 
de cada um deles, Este ano, o Supettor Tribunal de JusOea de";.·crá julg;1r mais de trezentos c 
scssenta mil processos. 1:\10 primeiro grat.: da Justiça dos estados, somcnte em junho, estavam 
em andamctlto cerca de quareum e três milhocs de processos, rendo sido proposros Um milhão 
e dU7,cnta~ rrul oO\'as açõcs e arquivados, definiiiYl\mcntc-, cerca de um milhào e trezcntos mil 
processos. 

Quanro mais <:onllf.:O;:o a Magistrnrura bmsil.cirn, mai;; tenho orgulho dcla, que ê, mais 
do gul' na sua grande maioria, se nào na SUl'! qua"c totalidade, composta por homens e mulheres 
notáveis, de yenerri\;eis \'1rtudcs. 

Sou um seu entusiasmado defensor, E o era are quando, mesmo sem ter vocação para 
al&'Úz, via~me in"tado a punir a1gum Colega, na condição de Corregedor, espi."Ihoso c<'lrgo no 
'1unll:130 acumntadas immizade!> permanentes e arniZilcle5 pa,,~agcira:-. 

Agora, na Presídênci<'l deste Tnbuual, que cougn:ga todm: os JUÍ7C:: Federaú; e estaduai$ 
brasileiros e que nuna reve pos.tura conrctnplau\'a nem tem pendor para R omissão ~ a nossa 
his.tória registra Ü,s.o -, conrlnuarei com os oihm: ahertos. c O espírito atemo para, nos limites da 
noSSa competência jurisdidonal, corrigIr dcs\'io~ de conduta de algum Jm? '-jUc possa 
C'Fcnrualmcme abalar () jur;1mento quc fa7.cmos quando assumimo}; a jvíagistuHur;1. 

Para tanto, sci que conto, como sempre contei, com a adesào de rodos os Ml\gistndos 
sérios do País . 

• '\dmiro, nos Juíze;.; e nas juí;!;as m>ilS Jovens, a ousadia intelectual, indispensávd à 
necessária renovação do entendimento judicial, pOlS sem ela cssa percepção nao se arualir:a C 

tende, com o passar do rempo, a ignorar -a prcst'nça do fururo, ;t expressar apenas as 
concepçiks urdidas para c()ntextús pretéritos, onde u\"eram, seUl dúvida, a !lu"" eficácia 
reconhecid,1. 

Devcmo~, por outro lado, a$sJ.nabr o graóde préstimo dos precedentes judlCiais e 
lembrar que l\ sua força prO\cém da sna auroridade, 

A jurisprudência nno serve apenas ao grande propósito de dSlr unidade c coerência ao 
sistema jurídico. Também torna rrunimamente pre\'lsr.:eis os resultados da$ pugnas, :10 

esmbdecer marcos de segurança e permlcir a (',ada indidduo planejar com tranqüilidade o seu 
fuUlto pessoal e projerar os seu:> iovcscimentos produtivos em ambienre tranqüilo. A surpresa 
nao pode ser UUl elemento con~tante, e as ~olcçõe$ o'a Justiça nào podem ostcnt:u a 
nleatoriedade de um jogo. 

Nunca de\remos perder ue "VIsta o fAJO de que li. cstrumra do Judiáârio é um sistema 
coeso, cujas partes se rt:gem pc!o mesmo ritmo. A sua \"02 é a voz do Supremo Tribunal 
Federal. A unidade da MagistratUra tem na reverência its posturas da Corte Suprema e dos 
Tríbunais Superiores o seu ponto de apoio seguro e certo, dc\'endo ser eliminadas as sugestões 
Cjuc acoMt:lhetn o disscmo ou recomendem o confronto c o dcsafio, O que fie de\'(' buscar é a
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harmonia, banindo as discórdiM, o que se dc'\."e mesmo ê semear o entendimento, crr-adi~r a 
cl?ânia, adotar o principio da soma. 

Para se chegar a esse nh:d de harmonia no Poder Judidido, nào é necessário eliminar 
n debate. Este ucn:: ser aceso e franco, máxime dentro ...las nossas organj7.açôcs classistas, de 
cujo equilibrado Senso se c~pera a colaboração mars cnanva c a coopctação O1al$ legítima, 
depositárias que são de experiêndas v:llíosas c conhecimentos estratégicos de .gupeno! 
importância. 

COLEGAS DA AMU, D,I A)lJFI~ E D.~ A"",,,!\o1ATRAi 

Creio que a, Magistratura brasileira deva voltar a ser vista precipuamente como uma 
carreirn de Estado, organizada em nh:ós sucessivos crescentes. E,O) pron!lto da jurisruçàü c do 
interesse púlJlico mais relevante, d\..'Vc ser valorizado, de modo singular c pcss-o ..l, o tempo de 
serviço de cada inregrnme do Poder .Judicinno, pois o tempo, como dizia o sábio Machado de 
Asúl\ (Quincas Borba), é eomo esculror vagaroso, não acaba logo e 'vai polindo a sua obra ao 
pa~sar dos longos dias. 

EMINENTES fl])1' 00 lIDOS: 

Já fui uru dos senhores. Füi rnilirante da AdvüGtcla C da Ordcm dos Advogados; 
conheço as suas angústias, potque as sofri Advoguei por vinte e dois anos, até chegar ao 
Superior Tnbunal de Justiça rcprt'.scntando essa nobre classe. 

Desde a mlóha posse, há mais de dezesseis anos, todo mês compareço ao Conselho 
Federal da Ordem, oportunidade em que converso com os sábios e cnunentcs Consclheiro3. 
Sempre defendi 05 dircitos da AdvocncL1, por conheccr fi )lua impottáncla c a necessidade do 
$eu formlcómemo em prol do Estado dcmocrático de direito. 

Para tamo, tenho por mtocáveis a autonomia c <t liberdade profissionais do Advogado. 
A sanção da lei que a~sçgura a Ím101abilidadc do seu local de ITabalho {: uma vitima da 
Cidadania c da democracia. 

Também merece aproyaçiio o projCto de le1 guc tornn crimc a violação das 
prerrogativas do Ad'\.'ogndo. que cxistem para a%cgurnr ao cidadiio 11. defesa li,:re c autônOma, 
tudo a dar efetividade ao ntL 133 da Constituição Fcckral, que reconhcce ser essa yalmosíl: 
profissão essencial;\ admiolstraçilo da Justiça. 

Por iMO é 'lue esta Corre dcseja c espera que a Otdem dos Adyogados do Brasil cultivc 
o espírlto de colabornçiio c harmonia, de modo a se comtruir, com ti patticipaçao de todos e á 

eomptccliílão in~!Jtuciona! mais de\·ada, uma convivência produti\-a, respeitosa e rcspéitii\'cI. 

EMINflNTES MEMBROS DO M1NJSTJ~IUO PÚBLICOl 
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Guardo admiração e respeito por C5~<l jn~ntuição, a que a Carta de 1988 atribuiu a 
ampliada função de vigilância dos padtõc$ democráticos do Pais, pela vin da atua;;ão judicial, ti 

fim de preservar as rotas da. cidadania em prol de todos, l'crn quaj~qucr vieses particulares, 
c..\:crccndo iniciativas de tara cficAcia para atingir objctÍ\'oS da maior relevância, 

o Superior Tribunal de Jusliça sempre recebeu com respeito lI.$ suas manifestaçõclJ, 
muitas vezes utilizadas como orientadoras dos nOssos Julgamcnros. 

CARAS SERVIDORAS E SE.RVIDORES DO STJ! 

Todos os nossos desempenhos, todas as nossas açõ<"s $ão dependente:; da esmetada 
qualificaç,lo dos Servidores da Justiça neste Tribunal c cm outras instâncias, Do geu eficiente c 
criterioso trabalho profi~slonal, que muitas \:cus a conrnhiiidadc dos feitos não registra. resulta 
a pt6pria eficácJ1t das decisões judiciak 

Aos Senhorcs datei a mcrccida atenção t<lnto no que concernc à modernização dos 
mitOdos de trabalho qutlnro no que se refere à$ condiçõcs dI.' crcscimento peswal c humano. 
dcnHo da iusrimJçiin li que servem com incgh>e! e indispcns:fÍvd dedicação. 

CARisSIMO jlMIGO MINISTRO HUMBERTO GOMES DE 1l,IRROS' 

Reservou-me o caprichoso destino succder nesta Vtesidência a um dos meus mais 
caros c mais fraternos colegas, a quem c,tou ligado por longtl. amizade, esmbiüzada !:lo tempo, c 
pda conviyt~ncia diária, em projeto~ que Juntos desenvoh7 cmos e unindo [orças rcaliz<lmos, 

Ambos viemos da Advocacia. 

VOSS<l ExcelênCia ,era sempre um lugar especial não somente nesta Casa, que é sua, 
mas também na e'ftima dm; Advogados c dos Juízes do Bmsi!, posição que granjeou pela 
afabilidade, pela eficiência e pela invariâ\'cl probidade. 

EMI:-JENTES M1N1STROS MEUS COLEGflS DO SI]' 

Na condnção do Tribunal da CIdadania, sei que poderei comar eoO) o conselho 
::,apiente de t<>do~ os meus queddm, colegas - os de ontem e 05 atuai:; " sobremúo dN mais 
expcriemés, dos mais ponderados, dos mais mDderados, e, por isso mesmo, os mai:; ouvidos. 

Somos mt.i.h:iplos em uma s6 unidade e unos na nossa multiplicidade, sedutora de 
nascenças e \'i\'ências diferenciada.s . de credos, de regiões, de anteriores profissões. Talvez 
n1sso esteja a maior grandeza desce Tribunal. 

\  
~  
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Temos todos a grande sOrte ue contar, na Vice·Presiuencia da Corre, com a experiência 
c a lucidez de mo dOt> mais brilhantes Magistrados do Paj~, o eminente !\llnistro Ari Pargcndler, 
de ifl\'Ulgar capaáJaJe de trabalho, Je exemplar dedicação ao estudo dos çasos, comprometido 
com nJustiÇi1 c çom o Tribunal, re\'danJo uma deyoção segurnmeore impar. 

Além da amizade im'ariánl, da probidade absoluta e Ja fideliJade pessoal a toda prova, 
Ari Pargt'lldler sobres$(u por ser Um Julgador gue $3bc enCOIHrar o djfçrencilll das CO!Sí'!S, o 
indefjnkd pllls gue nem todos conseg\lem em;crgar. 

EXCELÉNCl ASI 

Quero dar o má:'\Ítno realce c o devido dcsraguc ã coovJvéncJa harmônica c 
indcpcndçnrc dos Poderes da Repúhlic.". A presença aqui dos seu" principais dignifarios é 
pcnilor da sua continuidade c fortalecimento> expressão inconfundível do nosso reciproco 
apreço pC$i-oal ç instirucional. 

Sinto-me Crttivo da imensa gentileza da presença de tantas e tão altas ;autoridades. 

Primeiramente, o Senhor Ptcsideme da República, LUIZ Inácio Lula da S11va, que 
conhcC\.", como ninguém, a alma e o coração dos bntiülci.ros, por ser oriundo dn estrato $ocial 
reconhecidamente mais carente e por ter vÍvcnclado, em si mesmo e na sua familia, as mais 
duras agruras 00 iuclemência da seca nordc$rina e as privações que a migraçn.o forçadil acarreta. 

Tendo, pmém, enfrentado essas adver;~idades, Vossa Excelêncií'!, Senhor 
Presid"nfe, não apenas í'!s superou e \'enceu, mas também delas soube extrair as motivações qu<..' 
lcyam V<)~sa Excelência a implementar &-.randcs realizações na condução do Vais, sem dar 
espnço, na sua alma, a rancores ou ressentlmento~. 

Agradeço a honrosa presença de D. Maris.a, aqu.i recebida como uma escimulanre 
homenagem às mclheres <iue integram este Tribun.-I1, bem como à sensibilidade que esta Corte 
tem tido quando julga as caUsas que particularmente alcançam a" mulheres brasileiras, 

Agradeço a prescl1Ca enobrccedora do Presidente do Supremo Tribunal Federal. o 
eminente 1'>1iI1istro Gilmar Mendes, 11 quem, em nome desta Casa) manifesto tOlal e Il'restrita 
solidariedade em razão de fatos 'Juc sho público~ e que, lamcma ....elmente, projetam sobre todos 
nós uma sombra de pR'Ocupação e desconfiança. Nunca é demais repetir que <) E:Hado 
democrático de direito pressupõe a~ insrjruiçoc:: rrabalhando illdcpl...'Hdentes, com liberdade e 
harmonia, na defesa dos interesses da sociedadc. Nada, absolutamente nada, pode quebrar esse 
p41tdpio, sob pena de retrocedermos e envcred:tnnos por caminhos obscuros. E nada, 
absolut:!mcnte l1tlda, deve-~e sobrepor às prontas Íntervençõe.s para impedir que práticas ilegais 
de escutns te!cfônicn:: clandestinas ponham em risco o equillhrio instirucionaL Na figura do 
Presidente Gilmar Mende,$, ycjo o Judiciário sempre pront() li assegurar os direitos, as 
liberdades e as garant1í'!s d..: cada cidadão c cidadã deste Pai~, Mais fácil e cômodo seria o ilustrc 
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Presidente ceder ~ tentaç20 de agradar a maioria, afagar as ..",idade;;, cortejar a popularidade, 
mas isso seria desertar da sua cOl1sciéncia e do!' S(':ug deveres. Siga, portanto, Senhor Pn.:sidcnrc 
Gilmar l.-kndes, ri sua missão de coração -aberto. 

Agradeço .a presença do Presidente da Câmara dos Depmados, o nobre Depurado 
r\rhl1do Chinagüa, e do dustre Presidente do Sen-ado Federal, Senador Garibaldi Alves Filho, 
experientes homens público,;; e cxperuncnt."ldos condutores das sempre delicadas deliberações 
das Ca~as do Parlamento, atividade que exige exínúo trato com ,UI dÍl."ugências ç peculiar 
atenção ao interesse püblico, col1cilifldo que lfempre deve ser com as naturais reivindicaçõe$ de 
fundo ideológico. 

Honra~me a presen-ça dcstacud<'l dos eminentes Ministros do Supremo Tribunal 
Federal; dos e:<~Presídcnres da Rcpt1bliciI; do Vice-Presidenre da República; dos ·ivlinistros ç 
Presldemes de todos os Tribumú~ Supcnores; dos imegr:ant(C~ do Corpo Diplomático; dos 
Ministros de Estado; dos Scnadorel>, Depurados Federais ç Estlldwus ç Vereadores; dos 
Governadores c Prdeiros; das autoridades rdigiosas c militares; do::: Magistr;;dos:, dos membros 
do Ivfinisréno Publico c. da Defensoria Publica c. dos presidentes das sua::. associações e das 
inStlhlições a des yinculadas; dos :\<.kogado:::; dos Hcitore~ e Profcsson.:s; dos Servjdores; dos 
meus queridos conterrâneos ccuenscs; dos meus amígos; dos profissionais da nnpn.'I'ís;;, que, 
com olhos de lince, descobrem os mais iücomjdos sçgredm e, com pnstura anaHóca, criticam e 
orienram, denunciam e ('xalw.m, a quem çstc Tribunal sempre assegurou fi mais ampla liberdade 
de exprcssào, sem o que a democracia não se susn:nta, e o;; ntlores republici111ú$ se apagam. 

Sou grato, imçnsameort' grato, ao douro Minisrro l:-ctmll1uo Gooçakes, ao Dr. 
.Antonio Fernando, digno Pto<:utador-Geral da República, e ao Dr. Cezar UnHo, honrado 
Vrcsiucure do Cooselho [<"cderal da Ordem dO$ Advogados do Rra::;il ~ caríssimos amigos dc 
tantos "200S, que disscmm a meu respeito palavras cio generoSAS e excessivas. desproporcionais 
aQ~ meus parcos mecitos, l1e algum os possa ter. 

Peço licença para parrkulari:mr a minhA palavra a05 mem AMADOS FAM1Ll;\RES! 

Encontro, oa minha família, os pontos cardc:lis da minha vidA: a presença constante do 
espíriro do meu pai. j\lcimor, a me guiar e advertir, pois os morros são uns inyisiycis, c não uns 
<'IUsentes, como Ji7:ia Victor Hugo, 

o desvclo da minha mãe, Síria, aqui pre:+elHe, a me banhar de afctuosa~ atcnç':ks, de 
cujas o~-ções diárias é tecido o mamo que me protege. 

Tenho ilS minhas mais fortes mociT,:ações cxisrcnciais nos meu;; ftlhos,]uliana e Caio, e 
nos filhos que o desuno me deu, Tércius ç Ana Améliil; no;: netos, Lu~oa; Esrela, Isadorn,Jaime 
c ]oào. por cujos olhos verei 3$ 1U7,C$ do futuro; \: no;; meus genro~ e noras, Jorge-, Marcelo, 
'fatiana e Marcela. 

1624 

22 



Trago em mim fl mspiração da rerra e do indômüo 1'0\'0 do Nord..:src; porto H<l minha 
ahna as dbraçôcs do C~rá,"J. tcrra do $01 e do amor, a tcrra da luz, como jUê<mment{' a cclcbm 
o nos~o hino, por i$$() sou carregado de confh.nç"l c não me de~alcnto diante dos desafios. 

Lanço~mc agora l\ uma grandc rarda. Sci qUl~ não me faltanl. a p;,;tmancnte, cat1vantc c 
sempre verde companhi;:t da minha mulher, Magda, que semeia nas minhas reflc.:.;õcs a sllciJcza e 
a brandura da meiguice fenunina, alumiando-me o caminho com (} secreto lampião da ~ua 1u7., 
Isso é em mim a minha riqueza interioI, a pah\Tll qUi; não preciso Jln'enrar. 

Finalmente, peço a Deus 'Im:: me faç.'\ chegar ao final da minha jornada na Pn.:,qdência 
desta Corte com O direito de olhar nOs olhoi' de todos aqudes que, hoje, aqui presentes; 
dignificam (,$ta i'oknidadc. 

Agradeço a presença do Excelentíssimo Senhor Luiz Inácio Lula da Silva, Presidenre 
da República Fcderath'a do Brasil; do txmo, Se .\finistro Gilmar Mcnue&, Prcsidcntc do 
Supremo Tribunal Federal, na pessoa de quem cumpnmcnto os dema.ís membros dessa 
Suprema Corte: lvfinistros Marco Amélm, a quem () advogado, que omem fui, agradece () 
primt:iro esdmulo pata me tomar o ,\iagistrado que hoje cu sou; UUen Gracie; Cezar PeUuso; 
C"lr.los Arres Brirro; Ricardo Lcw11ndowski; Cármen Lúcia; Carlos Alberto Menezes: Direito; c 
o:> dt'mais Ministros de onrCm desra Casa; ao Exmo. Sr. Semluor G:uib:tldi Alve~, Presidente do 
Senado Fet.lcral, na pessoa de quem çumprimento os quinze Senadores aqui presentes, em 
e$peçial m rcprescnranre}; do meu Cead) Senador Ta~$o jcreis:<.ati e Inádo Arruda; Exmo, Sr. 
Deputado Federal Arlindo Chinaglia, Presidente da Cimara dos Deputados, na pessoa de quem 
cumprimento os cinqüenta Deputados Federais presentes neíltn solenidade, rt::gístrando li 

prc;;çnça da bancada cearensc, e fi da dirijo~mc à pes,~oa do Depurado Ciro Gomes, derentor dn 
maior ,'oração da história cearemoe obtida por um Depurado Federal; ao Exmo. Sr. Gon;rnador 
Cid Ferreira Gomes~ do mcu EMado ..lo Ceará, estel:dcndo meus cumprimentos aos 
GO\'cmadorcs aqui presentes: José Roberto Arruda, do Di"roto Federal; Jaques Wagner, da 
Bllhia; Jacbon Lago, do J'vfatilnhão; Eduardo Campos., de Pernambuco;. José Serra, de São 
Panlo; Aécio Ne\'es, de Minas GeralS: CiíSslO Cunha Uma, da Parafua; Teotônio Vitela Filho, de 
[\lagoas; Marcelo Deda, de Sergipe; Carlos Eduardo Braga, do J\mazonas; Luiz Fernando 
Pe::.ào, Governador em exercicio do Rio de Janeiro; Paulo Octávio, Vke-G<weruador do 
Disrnro Fedeml; (' Ademir Menezes, Vice~Go\'crnador de Go.iás; Exmo. Sr. Antonio Fernando 
lhrros e Silva de Sou,.,a, Procunldor·Gcral da República, em nome de quem cumprimento o~ 
deze$l\ets Subprocuradores-Gerait; da Rcpúbljca aqui presentes, Procuradores-Gerais de Justiça 
é todos os dcmai~ membros do Ministêrio Público; ao Dr. Cezar Britto) Presidente do 
Con:<lclho Federal d:t Ordem dos :\d"'ogados do Bras.il, apresentando aqui os cumprimentos ft 

todos os advogados brasileiros, rCgli'rrando a especial presença dos seguintes ex-Preúdcntes do 
Conselho Federal: Mário Sérgio DtL'\ne Gnreia; Márcio ThomAZ Ba:,aos; Ophir Filgueim:<: 
Cavalcanre; TvIarccllo Lavenere j'y[achado; Josê Roberto Baroguio; Ernando Uchoa Lima; 
Rcginaldo Oscar d~ Castro; Rubem ;\pprobaro Machado; c Roberro Antonio BusaiO; meus 
co!egas ?vrinisuos do Superiot Tribunal de Justiça, de ontem c de hoje; Exmos. Srs, Vice· 
Presidente!' da Repubnca; Senador JOi'ê SarHey, que prefaciou um dos mcus tinos; c Scnador 
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Fernando Collor, a quem devo a mmha nomeação para Mini;;tro do Sl]; Exmo, Sr. José 
Alencar Gomes da Silva. Vice-PreSidente da República Federativa do Brasil; Rcvmo. Cardeal D. 
jOl\é Frdre f7alcão, meu contcrtátlco cearense; Rcvmn. D. LOrC!lZ0 Ha!dL"~CrJ, ::-Junçlo 
Apostólico do Brasil, na pessoa de quem cumprimento os Y1nfC e três integrantes do Corpo 
Diplomárico aGut presentes; ExmíL Sra. Dilmn R0usscff, Míni$ml~Chefc da Casa Cívil, 
aproyeítando para cumprimentar os :-"hnisu"Os de Estado 'farsa Genro, da Justiça; :;\íelson 
Jobim, dll Defesa.; Rclnhold Stcphane;;, da i\gncultur::l, Pcçuaria e Abaílteômcnro; José 
Pimentel, da Prcddência Social; Vauio Bernardo, do Phmciamenm, Orçamemo e GC6tiío~ 

Ed~on Lobào, das Mmas e Energias; Sergio I\-bchado Rezende. da Ciência e Tecnologia; Jorge 
Hagc Sobrinho. do Conu:olc e da Tram,paréncia; DL Antonio Toffoli, Ministro .Advogado-
Geral da União; Pedro Brito, Cht'fe da Secretar1a EspecIal de Portos; General de Exército Enzo 
Martms Peres, Comandante do Exérciro; e Dr_ Gilberro Carvalho, Chefe do Gnbmete Pessoal 
dn Presidêncla da Repúbllca; Exmos. Srs. M.inistros do 'Cribunal Superior Eleitoral; Exmo. Sr, 
MinisU'o Tenentc-Drigade1ro-do-At Flavlo de Oliveira :\lencastro, Prt'sidcnre do Tribunal 
Superior À,filltar, e, na oportunidadt", cumprimento os cinco Í\'1inistro$ de$se Superior Tnbunal 
aqui presente::.; Exmo. Sr, Ministro- Rider Noguenll. de Brilo, Presidt:nte do Tribunal Superior 
do Trabalho, estendendo os cumprimentos U0S quatorze Ministro~ dessa Cortc, -aqui presentes: 
Exmo, Sr. Senador Marco Maciel, Prcside,llte da Comissão dc Constltuição,jusciça e Cldadanía 
do Senado Federal; Exmo. Sr. Deputado Regis de Olivd:ra, representando a COtnlssão de 
Constlruição, JUl:1tiça c Cídadania da Camara dO!1 Deputados; Exmo, Sr, Wa!wn Rodrigues, 
Presidente do 'Cnlmnal de Conras da Umito, saudando também os quatro MUllStros daqueia 
Corte; aO:l Senhores lI1tegrllotes, meus Colegas, do Conselho Kaciona; de JU5ciça~ Exmo_ Sr. 
Desembargador Jirair l\-Ieguerian, Presidente do TRF da 1~ Região, em nome de quem saúdo os 
Presidcntes das demais Regi(jc~; Exmo, St, De~embarg."\dot Fernando Ximenes, Presidente do 
Tribuna! de Justiça do Ceará, na pessoa de quem cumprimcnw os Presidentes dos ]'ribunais de 
Justiça de todos os Estados e o~ demais Desembargadores aqui prc!\cntes; Exmo. SL Eduardo 
Flore.~ Vicira, Defensor Púhl1co~Gcntl da União, em nome de quem çumpnrncnro todos os 
demais Defm$ores Públ1ew;; E;..:mo. SI', Depurado Jorge P1Cóani, Presidente da Asscmbléta 
Leglslativa do Es,ado do Rio de Janeiro, em nome de quem cumprimenm 0$ Depurados 
Estaduais aqui presentes; ExnlO. Sr. De Juiz Aírton .lI,-f07an Valadares Vieira Pires, Presidente 
dn AS&OCL'1Çi\O dos Magistrados Rrasilciro~ - .i\MB, em nome de qucm cumprimeruo os Jui7.es 
Estaduais de Pnmetra Insrâneia; Exmo. Sr, Juiz Fernando h-fauos, Presidente da Assooação dos 
Juízes Federais Brasileiros Ajufe, aproveltando para cumprimentar todos os Juhes Federais de 
Primeira In:lI;locia: Exmo. Sr, Juiz Cláudio José Moutes'i'o, PreSidente da A!'sociaçào Nacjonal 
dos Magistrados da Justiça do Trabalho; aos MagníEcos ReJtores e Professores; Exmo~. Srs. 
Prefeitos Lnizianne Lín~\ da minha cidade de Fortaleza, c João Vaulo Lima c Stlva, da cidade de 
IU-cife, para ficar apenas nas capiraÍ$. c, por eles, áOb Prdeltos das cid-adcs do imeriór; agradeço 
a presença, em e~pecial, da Primeira Dama da República, D. Mansa Leticia Lula da Si1vn; e da 
Dra. Guiomar Feitosa MCtldcs, esposa do Presidente do Supremo Tribunal Federal, em nome 
de quem cumprimento toda!' as esposas aqUi presente~; um especial agradedmento às màes, nas 
pessoas de D. SírJa Mana Asfor Rocha; e de D. Cclina Par;,>-endler; aos Senhores Acadêmicos de 
t\cadcmias de ]..çtras; aos familiares e amjgo~; às Scryidora'i' e ..0$ Servidores do Superior 
Tnbun,l de Jnsti~, c do COlmího da Ju";e, Federal; a todos 0' meu, ;rm~c, que se 
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de~locaram para cá e àquelc:> quc aqui re:;idcrn ~ cstllna·se em cerca de quatrocentO'i cearenses 
que para ô se deslocaram; e a todos eles me reporto nas pessoas de lt;ümundo Fagncr c Tom 
Cavalcanre; c à prcl',cnça ue rodos que vieram abrilhantar eSta cerimônia;;t todas as Senhoras e;t 
rndos os Senhún:t,. 

Está encerrada ctlra cerÍlnór::ia. 

Muito obngado:' 

Encerrou~se a s.olenidade às quinze horas e quarenta mmutos,  
Brasilia, :3 de setembro de 2008.  

lVunístIo CESAR ' ,', R ROCHA 
Pr idenre 

Direto -
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